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Resumo

Neste trabalho, procurou-se trazer uma discussão acerca do Transtorno de Déficit de Atenção
e Hiperatividade (TDAH), do ensino da Física e do impacto que um conhecimento limitado
por parte dos docentes pode ter na educação dos estudantes. Para além de uma introdução
ao TDAH, foram apresentadas as suas principais características e o impacto que podem ter
no desenvolvimento e na aprendizagem dos alunos. Foram igualmente expostas estratégias
concebidas por vários autores como alternativas ao ensino tradicional, de modo a garantir uma
melhor formação aos estudantes. Com base em algumas das propostas apresentadas, nomea-
damente o Ensino por Investigação, foram elaborados dois planos de aulas para alunos do
ensino médio. O objetivo consiste em atribuir um papel ativo aos alunos, de modo a fomentar
o desenvolvimento do seu raciocínio e pensamento crítico.

Palavras-chave: TDAH, Ensino de Física, Ensino por Investigação.



Abstract

In this work the aim is to discuss Attention Deficit Hyperactivity Disorder (ADHD), the
teaching of physics and the impact that limited knowledge on the part of teachers can have on
the education of students. As well as an introduction to ADHD, the main characteristics of the
condition and the impact it can have on students’ development and learning were presented.
Strategies developed by various authors as alternatives to traditional teaching were also
presented in order to ensure a better education for students. Based on some of the proposals
presented, namely Inquiry Teaching, two lesson plans were developed for secondary school
students. The aim is to give students an active role in order to encourage the development of
their reasoning and critical thinking skills.

Keywords: ADHD, Physics Education, Inquiry Teaching.
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Capítulo 1

A P R E S E N TA Ç Ã O

Esse trabalho surgiu devido a motivações diversas, mais especifiamente por ser diagnos-

ticado com Transtorno do Déficit de Atenção com Hipeartividade (TDAH) desde quando era

criança, sempre encontrei dificuldades em acompanhar aulas que se apoiavam muito apenas

no ensino tradicional. Por conta disso resolvi desenvolver esse trabalho com dois objetivos

em foco, trazer uma luz maior a respeito do TDAH tentando diminuir algumas informações

errôneas que existem e apresentar e propor métodos alternativos para o ensino de física,

permitindo que o aluno possa desenvolver seu pensamento crítico e não se sentir isolado por

conta do TDAH.

O trabalho está divido nos seguintes tópicos: introdução e explicação a respeito do TDAH,

discussão a respeito do Ensino por Investigação que será a base para as propostas de ensino

apresentadas nesse trabalho, apresentação das propostas de ensino e considerações finais a

respeito do trabalho.
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Capítulo 2

I N T R O D U Ç Ã O

O Transtorno do Déficit de Atenção com Hiperatividade (TDAH) é um tema discutido

por profissionais da saúde e educação e possui uma importância para a população em geral,

visto que em 2022 a porcentagem de casos de pessoas com TDAH no mundo variava entre 5%

e 8% [1].

Podemos destacar como principais sintomas apresentados por uma pessoa com TDAH a

desatenção e hiperatividade/impulsividade, podendo um ser predominante sobre o outro ou

o indivíduo podendo apresentar os dois sintomas [2]. Na sala de aula, essas características

podem ser vistas em momentos que requerem um maior foco do aluno, como em resolução de

exercícios mais complexos, trabalhos em grupo e realização de provas.

Por se tratar de um transtorno que tem impacto direto na formação da criança, devido à

manifestação cedo dos sintomas, é importante um maior conhecimento de pais, professores e

órgãos públicos a respeito do TDAH, para poder criar ferramentas e técnicas e ajudar a criança

a se desenvolver. Porém, ainda existe muita desinformação a respeito desse transtorno, fazendo

com que uma grande quantidade de diagnósticos seja feita de forma errada ou incompleta [3].

No Brasil, a educação é um direito da população e o ensino público deve ser gratuito [4],

porém apenas em 2021 foi sancionada uma lei que garante acompanhamento integral a alunos

com TDAH, envolvendo a identificação precoce do transtorno e apoio tanto da rede de ensino

como da rede de saúde [5]. Essa mesma lei prevê uma capacitação dos professores e outros
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profissionais da rede de ensino a respeito do transtorno, no entanto, essa capacitação ainda

não é suficiente para preparar e auxiliar os profissionais da educação.

Esses desafios e dificuldades são ainda mais evidentes no ensino de Física por se tratar de

uma matéria que requer uma grande atenção por parte do aluno tanto para a interpretação dos

exercícios como para sua resolução. Devido a essas dificuldades, os professores tentam desen-

volver métodos e técnicas para ajudar o estudante com TDAH a ter um bom entendimento

do conteúdo e não se sentir atrasado em relação aos colegas de sala, o que pode levar a casos

de ansiedade, desmotivação ou até mesmo a depressão por não conseguir realizar algo que os

outros conseguem [6].

Por conta desses motivos, é importante olhar para a forma com que o ensino está sendo

feito e refletir se os métodos e técnicas usados na grande maioria das escolas brasileiras estão

levando em conta as condições do aluno e como podemos utilizar de outros instrumentos, tais

como (jogos de tabuleiro, aparelhos eletrônicos), visando uma melhor qualidade de ensino

para quem possui TDAH conseguir se manter interessado no conteúdo e também consiga se

desenvolver socialmente.
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Capítulo 3

O B J E T I V O S

Objetivo Geral:

• Apresentar estratégias e metodologias didáticas para aprimorar o ensino de Física para

alunos com TDAH, considerando os desafios e adaptações necessárias para garantir um

aprendizado mais eficaz e inclusivo.

Objetivos Específicos:

• Indicar o papel do professor no contexto de uma aula de Física com alunos diagnosticados

com TDAH.

• Identificar metodologias e estratégias de ensino que possam favorecer a aprendizagem

desses alunos.

• Sugerir abordagens como o ensino por investigação e o uso de recursos interativos no

ensino de Física para estudantes com TDAH.
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Capítulo 4

D E S E N V O L V I M E N T O  T E Ó R I C O

4.1 Transtorno do Déficit de Atenção com Hiperatividade

O TDAH é associado à presença de um quadro de desatenção e/ou hiperatividade que

pode ser visto durante o cotidiano do indivíduo. Nas escolas, as ocorrências normalmente estão

relacionadas com a dificuldade em prestar atenção em explicações, falta de organização, difi-

culdade em trabalhar em grupos, realizar ações precipitadas (tentar responder uma pergunta

antes de ela ser totalmente feita, interromper um colega ou o professor que está falando por

não conseguir esperar a sua vez para falar). Segundo o Manual Diagnóstico e Estatístico de

Transtornos Mentais (DSM), feito pela Associação Americana de Psiquiatria (APA), para que

uma pessoa possa ser diagnosticada com TDAH, ela deve apresentar esses sintomas durante

um período de pelo menos seis meses, que ocorrem em dois ou mais ambientes (casa, escola,

trabalho) e que apresentam sinais claros de interferência no funcionamento social, acadêmico

ou profissional do indivíduo [2].

O TDAH é separado em três subtipos, sendo eles: predominantemente desatento, predo-

minantemente hiperativo/impulsivo e combinado. A maneira de determinar qual subtipo do

TDAH a pessoa possui é de acordo com uma lista de sintomas, definida pela APA, de desa-

tenção e hiperatividade/impulsividade, com cada característica tendo seis sintomas. O quadro

a seguir mostra os critérios para diagnóstico do TDAH e seus subtipos.
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Figura 1: Critérios para o diagnóstico do TDAH feito por APA [2]. Adaptado por Desidério e

Miyazaki [7]

Além da definição presente no DSM, Barkley [8] vai além e define o TDAH como sendo “…uma

incapacidade da habilidade de um indivíduo em inibir respostas a situações ou eventos.” Isto

é, trata-se de um problema de autocontrole.“ Barkley [8] discute como crianças com TDAH

possuem dificuldades em cinco habilidades mentais relacionadas ao autocontrole, sendo elas

o senso de passado e futuro; o discurso autodirigido; a separação de fatos e sentimentos;

automotivação e o processo de análise e síntese de informações. Por terem um atraso no

desenvolvimento dessas habilidades durante a infância, as crianças com TDAH apresentam
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dificuldades em situações e atividades que requerem um maior foco e paciência, pois muitas

vezes não conseguem se manter motivadas sem a presença de estímulos frequentes.

4.2 O TDAH e o Ensino de Física

A forma com que o ensino de física é feito atualmente ainda está muito ligada a métodos

apenas expositivos, memorização de fórmulas, equações e resoluções de exercícios com o

objetivo de preparar os alunos apenas para a execução de uma prova ou vestibular. Além

disso, muitos estudantes veem a física como um conteúdo distante de sua realidade, causando

desmotivação e falta de interesse no conteúdo. Essas dificuldades são intensificadas para o

aluno com TDAH. Longos períodos de concentração durante explicações e realizações de

exercícios, onde os estudantes estão apenas copiando ou repetindo os passos ensinados pelo

professor, podem levar a perda do foco e do interesse pela aula, levando a um aprendizado

fraco e incompleto.

Dessa forma, muitos trabalhos tentam analisar e propor métodos e técnicas para se

trabalhar o ensino de física, tendo uma participação maior dos alunos sem perder o enfoque

no conteúdo, mas trocando as aulas totalmente expositivas por aulas mais interativas que

requerem um maior protagonismo dos estudantes. Colombelli [9] traz essa questão à tona,

mostrando que as aulas totalmente expositivas resultam muitas vezes em uma aprendizagem

fraca e precária para todos os estudantes, não apenas para aqueles com TDAH. Dessa forma,

a autora defende que, além de o professor possuir um conhecimento a respeito do TDAH, por

meio de colaborações com profissionais da área da saúde, para poder trabalhar com o aluno,

é preciso também que este tenha uma participação ativa na aula. Uma maneira que a autora

discute é o uso do Ensino Sob Medida (EsM), em que o professor prepara as aulas com base no

que os alunos estão tendo dificuldade e no conhecimento prévio deles. Para isso, a interação

professor-aluno deve ser feita de maneira eficiente, por meio da troca de saberes ou experi-

ências. Ainda na visão da interação professor-aluno, Sherman [10] discute como as reações do

professor às ações do aluno podem influenciar em como ele deve se portar socialmente, isto é,
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professores que reagem de forma negativa às ações do aluno, com punições e castigos, podem

levar o aluno a sentir-se envergonhado e consequentemente a se isolar socialmente.

Outra forma de se olhar para o ensino de física pode ser pelo uso de jogos eletrônicos

ou físicos. Toyama & Rosa [11] realizaram uma pesquisa a respeito da utilização desses

jogos como recurso didático no ensino de ciências para alunos com TDAH. Ao todo, foram

analisados cinco trabalhos pelos autores, onde foram utilizados desde jogos físicos, como

quebra-cabeças e dominó, como também jogos digitais, como por exemplo, Minecraft. Os cinco

trabalhos analisados mostraram resultados positivos, evidenciando a possibilidade de servir

de ferramenta para a demonstração aos alunos, junto à definição de objetivos claros e de fácil

atenção e do acompanhamento do professor junto ao aluno.

Como apresentado, diversas abordagens podem ser utilizadas. Neste trabalho utilizare-

mos o Ensino por Investigação.

4.3 O Ensino por Investigação

Nessa metodologia o papel do professor deixa de ser apenas de um expositor e passa a

ser um questionador, trazendo os alunos para o foco da aula, permitindo que exponham suas

opiniões e pensamentos a respeito do problema apresentado, garantindo um espaço para que

eles conduzam a aula com base em suas descobertas, deixando de ter um papel totalmente

passivo.

Sousa [12] explica que o Ensino por Investigação tem uma estrutura baseada no método

científico: identificação de um problema, formulação de hipóteses, coleta e análise dos dados,

conclusões e a comunicação dos resultados obtidos. Outra característica do Ensino por Inves-

tigação se encontra no papel do professor como facilitador, primeiro apresentando o problema

para os alunos, e nas aulas seguintes guiando e auxiliando os alunos a desenvolverem suas

hipóteses e conclusões, permitindo que estes expressem suas descobertas.

Nesse aspecto do papel do professor, Mourão [13] traz que, para se usar essa metodologia

com eficiência, é necessário lidar com alguns desafios que não são vistos no ensino tradicional.

O primeiro deles é assumir a função de questionador, de auxiliar e estimular os alunos a
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construírem seus pensamentos e conclusões sem terem medo de errar, mostrando que o erro

faz parte do desenvolvimento e aprendizado. Outro desafio pode ser visto em como trazer o

conteúdo estudado para a realidade do aluno, mostrando que aquilo visto nas aulas não é algo

distante e fora de sua realidade, e sim algo presente no seu dia a dia.

Mourão [13] também traz uma separação do ensino por investigação em quatro abor-

dagens: Demonstrações Investigativas (apresentação de um problema gerando discussão e

formulação de hipóteses entre os alunos), Laboratório Aberto (resolução de uma questão a

partir de um experimento), Questões Abertas (Debate a partir de um problema apresentado

pelo professor com o objetivo de sistematizar o conhecimento envolvido) e Problemas Abertos

(Uma questão ou problema que deve ser resolvida pelos alunos utilizando testes experimentais

ou relações matemáticas). Cada abordagem tem suas vantagens e propostas interessantes e

cabe ao professor definir qual se encaixa mais com a sua proposta de ensino para sua aula.

Anna [14] discute sobre a questão do problema proposto na aula ao que se diz respeito

ao grau de liberdade intelectual dado ao aluno e a elaboração do problema, trazendo que um

bom problema é aquele que “dá condições para os alunos resolverem e explicarem o fenômeno

envolvido no mesmo” e “dá condições para que os conhecimentos aprendidos sejam utilizados

em outras disciplinas do conteúdo escolar”.

Allein [15] além de ressaltar a importância do papel do professor discute como o erro

do aluno é importante para o aprendizado, permitindo a construção do conhecimento de

forma própria e natural, para isso é preciso favorecer e incentivar os alunos a compartilharem

suas descobertas e conclusões obtidas durante a aula com os outros estudantes, dessa forma

eles tomam conhecimento do que fizeram e também conseguem observar como os colegas

realizaram a atividade e chegaram em suas conclusões de outras formas.
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Capítulo 5

M E T O D O L O G I A

Esse trabalho tem como objetivo identificar e propor estratégias para o ensino de Física

para os alunos com TDAH, porém ao invés de envolver experimentação ou coleta de dados

com alunos reais, o foco está no desenvolvimento e descrição de atividades, enquadrando-

-o como um estudo propositivo e exploratório. Outro ponto importante é a caracterização

como pesquisa qualitativa, pois há um foco maior na reflexão teórica sobre estratégias e

metodologias e não em medições objetivas de resultados.

Levando em consideração as dificuldades que alunos com TDAH podem apresentar nas

cinco habilidades mentais apresentadas por Barkley [8], junto da importância do papel do

professor na preparação das aulas e em sua relação com os alunos discutida por Colombelli [9]

e por Sherman [10], foram montados roteiros de aulas com foco no ensino por investigação.

Essas aulas terão como estrutura a definição trazida por Sousa [12] a respeito do ensino

por investigação junto de uma das quatro abordagens apresentadas por Mourão [13]. O

objetivo por trás desses roteiros é trazer o aluno para um papel de protagonista na sala de aula,

podendo desenvolver hipóteses, discutir com os outros alunos e apresentar suas descobertas

sem represálias. O papel do professor nessas aulas será de questionador, incentivando-os a

desenvolver hipóteses e discutí-las. Uma atenção maior deve ser dada aos possíveis erros que

os alunos possam cometer em seu raciocínio durante as atividades, nessas situações o professor

não deve reprimí-los, mas sim ajudá-los a desenvolver suas hipóteses.
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Para exemplificar o uso do ensino por investigação, serão apresentadas duas aulas utili-

zando os conceitos de quantidade de movimento e eletricidade, sendo planejadas para alunos

do 1°, 2° ou 3° ano do ensino médio.

5.1 Aula Sobre Quantidade de Movimento

5.1.1 Teoria Física

A quantidade de movimento ou momentum é uma grandeza vetorial (possui módulo,

direção e sentido) que relaciona a massa de um corpo com sua velocidade. Hewitt [16] a define

como sendo inércia em movimento, e pode-se encontrar o momentum de um corpo realizando

o produto entre sua massa e sua velocidade. Dessa forma, um corpo com grande massa, grande

velocidade ou ambos apresenta uma grande quantidade de movimento. Considerando um

corpo de massa constante, para que haja variação em sua quantidade de movimento, precisa

haver variação em sua velocidade, fazendo com que haja uma aceleração, que é produzida por

uma força.

Outro fator importante a ser observado é o tempo que essa força está sendo aplicada, uma

força aplicada durante um pequeno intervalo de tempo produzirá uma pequena variação no

momentum de um corpo, enquanto que a mesma força aplicada durante um intervalo maior

produzirá uma variação grande. Essa relação do produto da força pelo tempo recebe o nome

de Impulso e é a responsável por causar a mudança na quantidade de movimento.

Quando ocorre a colisão entre dois corpos, sua quantidade de movimento é conservada,

isso quer dizer que a quantidade de movimento do sistema (os dois corpos) antes da colisão

é igual à quantidade de movimento depois da colisão. Nessas situações podemos ter alguns

casos diferentes. A colisão elástica é a situação onde a energia cinética é conservada. Se após

o choque entre dois corpos, parte da energia cinética fosse perdida, a chamaríamos de colisão

parcialmente inelástica. O terceiro tipo de colisão é chamado de colisão inelástica, onde a perda

da energia cinética é máxima.
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5.1.2 Abordagem educativa

Para esse conteúdo, o professor pode trabalhar com a abordagem da demonstração inves-

tigativa apresentada por Mourão [13], que cita como contribuições: “…valorização da interação

do aluno com o objeto de estudo; possibilidade da criação de conflitos cognitivos em sala de

aula; percepção de concepções espontâneas por meio da participação do aluno nas diversas

etapas da resolução de problemas; e valorização da aprendizagem de atitudes e não apenas de

conteúdo.”

Para a realização da demonstração o professor pode se basear em um dos experimentos

apresentados em Cordeiro [17] a respeito de quantidade de movimento e colisões. Por

utilizarem materiais do dia a dia o professor pode preparar kits para distribuir aos alunos e

permitirem que eles mesmos possam realizar o experimento, após uma breve explicação e

apresentação dos materiais, para poderem tirar resultados e conclusões.

Após a demonstração e a realização da pergunta, é importante que o professor instrua os

alunos a registrarem em um caderno todas as hipóteses e ideias que o grupo teve durante a

realização da aula. Nesse momento, o professor tem um papel de ajudar os alunos com dúvidas

e ouvir as hipóteses levantadas até esse ponto, tomando cuidado para não explicar o conteúdo

diretamente, mas sim dando um direcionamento para os estudantes. No momento final da

aula, os representantes de cada grupo apresentam suas hipóteses e respostas para a pergunta

inicial. Nesse momento da aula, é importante incentivar os alunos a perguntarem caso tenham

dúvidas a respeito das hipóteses dos colegas, para que se tenha uma troca de saberes que é

importante para o desenvolvimento do pensamento crítico deles.

O objetivo dessa aula é permitir que os alunos possam ter um papel mais ativo que o

visto no ensino tradicional, não ficando presos apenas a ouvir a explicação do professor e

fazer anotações no caderno em silêncio. Essa maior participação do aluno, junto de um papel

incentivador do professor, permite que não só o aluno com TDAH, mas também todos os

alunos possam desenvolver um pensamento crítico, trabalhar em equipes e desenvolver suas

próprias formas de raciocínio lógico para resolução de problemas. Vale reforçar o papel do
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professor nesse modelo de aula, não só de incentivador, mas como mediador das discussões

que podem ocorrer durante a aula.

5.2 Aula sobre Corrente Elétrica

5.2.1 Teoria Física

Ao analisar um material capaz de conduzir eletricidade, como um fio de cobre, é possível

observar a existência de um fluxo de cargas elétricas através dele enquanto existir uma

diferença de potencial elétrico entre suas extremidades. Esse fluxo de cargas também recebe

o nome de corrente elétrica.

A corrente elétrica é medida em amperes, sendo um ampere equivalente à taxa de fluxo

igual a 1 coulomb de carga por segundo. Hewitt [16] explica que as cargas fluem quando

são “empurradas” e que, para uma corrente se manter, ela necessita de um dispositivo que

mantenha uma diferença de potencial elétrico, também chamada de voltagem. Para correntes

elétricas, esses dispositivos geralmente são baterias químicas ou geradores elétricos.

As baterias e os geradores realizam um trabalho para movimentar as cargas negativas

para longe das positivas. Nas baterias químicas, esse processo ocorre a partir da redução de

algum composto químico, por exemplo, de alguma base nas pilhas alcalinas, como o hidróxido

de potássio [KOH], ou no caso dos geradores elétricos, da conversão de alguma fonte de

energia cinética (eólica ou hídrica, por exemplo) em energia elétrica.

Essa movimentação das cargas negativas entre os polos de uma bateria ou um gerador é

o que permite que se acenda uma lâmpada, carregue um celular e outras aplicações diversas

no nosso dia a dia.

5.2.2 Abordagem Educativa

Para essa aula, pode-se usar a abordagem do laboratório aberto apresentada por Mourão

[13]. Nessa abordagem, é proposto que os alunos encontrem uma solução para um problema

utilizando um experimento. Pode-se separar a aula em seis momentos: proposta do problema,
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levantamento de hipóteses, elaboração do plano de trabalho, montagem do arranjo experi-

mental, coleta de dados e conclusão.

O professor pode começar a aula com uma pergunta simples, como por exemplo: “De

que maneira uma lâmpada acende?”. Depois dos alunos darem suas respostas e opiniões, o

professor pode entregar os materiais necessários para o experimento, seguindo as instruções

presentes no arquivo disponibilizado pelo governo do estado do Paraná [18].

A massa condutiva é um experimento que tem como intuito ajudar os alunos a entender

sobre a condutividade elétrica utilizando materiais do dia a dia. Ela pode atuar como um jumper

no circuito elétrico, permitindo a conexão entre dois pontos distantes em um circuito elétrico.

Dessa forma o professor pode mostrar aos alunos o funcionamento de uma corrente elétrica

utilizando materiais de fácil acesso.

Nesse momento, o professor pode optar por já trazer a massa pronta, já que ela pode

ficar armazenada durante um curto período de tempo, mas também pode ajudar os alunos a

prepará-la durante a aula, se for possível e caso a escola possua um espaço para o preparo.

Junto dos materiais presentes nas instruções, o professor pode optar por também entregar

aos alunos outros materiais que não conduzem eletricidade, os chamados isolantes elétricos,

como tubos de borracha ou de plástico e algodão seco, para que eles possam tentar acender a

lâmpada utilizando-os. Nessa parte da aula, é esperado que os alunos consigam desenvolver

um raciocínio para explicar o motivo de, utilizando a massa condutiva, ser possível acender a

lâmpada, mas ao utilizar os tubos de borracha ou o algodão, a lâmpada não acendeu.

Para essa aula, é recomendado a separação dos alunos em grupos menores de três a quatro

pessoas, dependendo do tamanho da sala e da quantidade de materiais disponíveis para o

experimento. Nesses grupos, os estudantes irão realizar os experimentos, discutir hipóteses e

fazer anotações referentes às descobertas. Nesse momento, o professor terá o papel de auxiliar

os alunos no manuseio do experimento caso algum grupo esteja tendo alguma dificuldade,

mas também tirar dúvidas que possam aparecer.

Ao final da aula, os grupos escolhem um representante que irá, se possível, apresentar

as conclusões que o grupo chegou e como eles chegaram nelas. Nessa parte, o professor
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deve incentivar os estudantes a fazerem perguntas para ocorrer uma discussão a respeito das

opiniões que cada grupo desenvolveu durante a realização do experimento.

Essa proposta de material serve para mostrar aos alunos de uma forma mais lúdica o

funcionamento da corrente elétrica, novamente trazendo-o para um papel mais ativo na sala

de aula, mas também construindo o pensamento crítico do aluno e a importância da discussão

de ideias e hipóteses. O professor novamente assume um papel de mediador das discussões,

respondendo dúvidas e hipóteses dos alunos.

5.3 Elementos Avaliativos

Para as duas propostas de aulas, serão avaliados três aspectos: a maneira com que os

estudantes trabalharam em equipe (como se organizaram, definição de funções de cada grupo,

realização do experimento); os resultados encontrados (hipóteses levantadas, anotações feitas,

como chegaram no resultado esperado); as discussões realizadas durante toda a aula (seja entre

os membros de cada grupo ou entre todos os alunos durante o momento final da aula).

5.4 Ensino por Investigação e o Ensino Tradicional

No modelo de ensino tradicional, os alunos possuem um papel passivo no momento da

aula, apenas copiando a teoria apresentada e acompanhando a resolução dos exercícios que o

professor apresenta. Dessa forma, foram propostos dois planos de aula focados no ensino por

investigação como uma alternativa de metodologia de ensino, trazendo o aluno para um papel

mais ativo, podendo melhorar o seu aprendizado e o seu interesse não só pela Física, mas pelo

aprender no geral.

Para os alunos com TDAH, esse método de ensino pode se mostrar positivo, pois os

permitem participarem mais das aulas, evitando que fiquem ansiosos e estressados devido aos

longos períodos de concentração e silêncio que o ensino tradicional pede, evitando que percam

o interesse na aula rapidamente, atrapalhando seu aprendizado e o de seus colegas.

Caso o professor apresente um interesse em utilizar o ensino por investigação como

método, ele deve se atentar a alguns desafios que podem aparecer durante a aula, que não

ocorrem no ensino tradicional. Um cuidado maior deve ser colocado na preparação das aulas,
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como os grupos serão formados, quais materiais serão utilizados e as medidas de segurança que

devem ser tomadas para evitar acidentes são algumas das preocupações que será necessário ter.

Outra questão que é necessário levar em conta é lidar com situações em que os alunos não

queiram participar das atividades. Nesse caso, o professor deve tentar mostrar ao estudante

como a participação pode o ajudar a, além de aprender o conteúdo apresentado, a trabalhar em

equipe, ver pontos de vista diferentes acerca de um mesmo tema, ajudando-o a desenvolver

seu pensamento crítico junto de como trabalhar em equipe.
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Capítulo 6

C O N C L U S Ã O

O trabalho teve como objetivo discutir sobre a relação do TDAH com o ensino de Física e

como um bom entendimento sobre o transtorno pode melhorar o ensino de alunos portadores

do mesmo. A importância de uma boa relação entre professor e aluno, junto da utilização de

ferramentas adicionais para criar um ensino mais interativo e ativo (uso de jogos digitais ou

de tabuleiros, métodos de ensino variados), são alguns dos pontos que podem ajudar numa

melhora do ensino ao estudante com TDAH, permitindo que ele se expresse mais e desenvolva

um interesse maior pelo conteúdo apresentado.

Diante disso foram apresentadas duas propostas de aula para o ensino médio utilizando

como base o ensino por investisgação, que tem como objetivo trazer os estudantes para um

papel mais ativo e de protagonista permitindo que eles cheguem no resultado esperado por

meio dos experimentados montados e troca de saberes com os colegas. Nesse momento o

professor tem o papel de mediar as discussões, permitindo que todos se expressem e compar-

tilhem suas ideias e propostas.

Devido a dificuldades em encontrar escolas que permitissem a aplicação dos dois planos

de aula para turmas do ensino médio, não foi possível analisar os pontos positivos e negativos

das propostas de ensino e receber sugestões de melhorias pelos alunos.

Mesmo sem a aplicação das propostas, acredita-se que o trabalho trouxe novamente uma

discussão importante, como melhorar o ensino de física para que ele se torne acessível para

alunos com TDAH, utilizando de estratégias alternativas para alcançar tais objetivos, mas
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também monstrando que o profissional da educação precisa ter conhecimento da situação do

aluno para que possa montar uma aula que o ajude a desenvolver seu pensamento crítico.

Futuramente durante um mestrado, é desejado aprofundar no tema com foco em melhorar os

planos de aulas mostrados para poder aplicá-los em escolas.
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